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    INTRODUÇÃO


    O corpo humano, mesmo que estudado em várias áreas do conhecimento, não tem recebido o mesmo tratamento pela historiografia da educação. Considerando as várias possibilidades de se conhecer e estudar o corpo, desde o seu nascimento à sua morte, nos últimos tempos tem despertado o interesse de estudiosos e pesquisadores da educação, no sentido de entender e explicar essa dimensão humana no tempo, para melhor compreender concepções de corpo e educação produzidas historicamente1. Vale considerar que essas distintas concepções de corpo e educação sofrem influências de diferentes discursos, seja de caráter social, político, religioso, econômico, e põem à luz as realidades desses respectivos tempos nas relações vigentes em espaços definidos e delimitados (Soares, 2011). Por isso, há necessidade de compreender os processos educacionais por contemplarem preocupações, orientações, descrições e saberes relacionados ao corpo, especialmente aqueles que se encontram escondidos no passado; na expectativa de que uma análise desses, no presente possa trazer exemplos para a atualidade, considerando que foram em tempos que se afastam dos nossos, cujo, objetivos, sentidos e práticas, tinham por fim atender às demandas da sociedade que os produziram e os requisitavam.


    Dessa maneira, encontra-se ainda determinada importância direta relacionada aos historiadores, sobretudo, da educação, pois a possibilidade de compreender novas propostas pedagógicas converge para a contribuição e ampliação dos debates a respeito dos processos formativos que envolvam educação do corpo. Do mesmo modo que a pesquisa também poderá ser relevante no âmbito específico da história do corpo e, de modo geral, para a educação física.


    Nessa perspectiva, nos aproximamos das concepções de homem e educação propostas pelo cristianismo, tendo como objeto de estudo o corpo. Naquele período histórico, na Antiguidade Tardia, a educação para o corpo trazido pelo cristianismo primitivo, trouxe uma nova concepção do mundo, de sociedade e de homem, distinta daquela promovida na Antiguidade, pela cultura clássica, mas com aproximações e distanciamentos em pontos específicos de suas reflexões.


    Em certo sentido, tanto para os romanos como para os cristãos, o corpo era valorizado, cada um a seu modo. No entanto, a possibilidade de enxergar o universo de uma maneira diferente da apresentada pelo cristianismo nascente concedeu aos homens uma nova alternativa de compreensão acerca do mundo e de si; e, nesse sentido, de seus corpos.


    Durante o século I d.C., no Império Romano, as práticas corporais e a importância do corpo estava diretamente relacionado aos hábitos militares, de modo a preocupar-se também com o desenvolvimento da higiene (Leal, 1950); com o tempo, tais aspectos ganharam nova orientação, sobretudo com o advento do cristianismo, que trouxe consigo outras preocupações e conteúdo formativo. A máxima “‘Ducce et decorum est pro pratria mori’ (Doce e belo é morrer pela pátria)” (Marrou, 1975, p. 358) havia se transformado porque a crença religiosa dos homens de Roma encontrava-se energeticamente alterada.


    Esse fator foi agravado pela Pax Romana (27 a.C. – 180 d.C.), que cessou o expansionismo e diminuiu os conflitos externos, acarretando, porém, outros problemas, sobretudo, internos. Desse modo, o Império preocupou-se, especialmente, em desenvolver e explorar os povos conquistados, tanto no Ocidente quanto no Oriente. Na porção oriental, na região da Ásia Menor, o contato com outras culturas, sobretudo com diferentes correntes filosóficas e religiões (Reale; Antiseri, 1990), foram intensificados pelo mundo sem fronteiras que o Império estabeleceu. Nesse cenário, novas propostas e maneiras de viver e conviver são conhecidas e, em muitos casos, integradas à vida de grupos da sociedade imperial.


    Dentre as preocupações destas novas propostas, o corpo, bem como sua educação, recebeu certa atenção durante o I d.C. sobretudo, pois, naquele momento, os homens possuíam peculiaridades num quadro onde a banalização do corpo era algo comum e aceito no Império Romano. Algumas das preocupações direcionadas para o corpo contemplavam o fascínio pelo erotismo, pela embriaguez, e para os primeiros cristãos, pelo erro/pecado (Nunes, 1978). Outro fator relevante reside na atração e excitação carnal, comuns entre a população, que também não aparentavam se preocupar com a moderação das suas práticas. Em certo sentido, na perspectiva cristã, tais aspectos dominavam as ações e os comportamentos dos homens.


    Assim, a proposta
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